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A vinda da Corte Portuguesa e so—
bretudo a Abertura dos Portos as Nações
Amigos, em 1808, puseram fim ao pacto co-
lonial que garantia a politica mercantilista
de monopólio de Portugal sobre o mercado
brasileiro e inaugurou a pratica do livre—
campismo, de vital necessidade para a ex-
pansao da Revolucao Industrial. O Brasil pas—
sou. entao, a ficar integrado ao mercado in-
ternacional, desde logo instalando a
hegemonia inglesa e traçando o papel do
Brasil na economia mundial, dominada pela
lógica capitalista: exportador de matérias-
primas e produtos agrícolas e importador de
produtos industrializados“)

(1) CMM-ID, Lia de Aquino “Contrbuicao ao estudo de: ha—
bitaçoes populares: Rio de Janeiro. mesmos". In: A era das de—
rnoiiçoes e habitaçoes popuidres. Rio de Janeiro. Sec retaria Mu-
nicipal de Cultura. 1986, p. 1251 BENCHIMÚLJavme Larry. Perei—

A independência de 1822 sacra-
mentou a ruptura com o estatuto colonial.
dando origem a um estado politicamente
autônomo, mas no plano economico hou-
ve apenas uma rearticulaçao da depen-
dencia. Ao contrario do que se poderia es-
perar, as classes dirigentes locais do antigo
regime mantiveram-se no poder, ligadas
agora diretamente aos países industrializa-
dos, especialmente a Inglaterra A emanci-
paçoo serviu apenas para remover as res-
triçoes a liberdade de comercio e a auto-
nomia administrativa. A formação social
brasileira continuou determinada pelas re-
laçoes de produçao escravistas, cada vez

ra Paeos. Um Haussmann tropicai: as transformações urbanas
na cidade ao Rio de Janeiro no Micro do secuio XX . Dissertação
de Mestrado. Rio de Janeiro. CDPFEIUFRJ, 1952. P. Trª-E e 10.
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mais apoiada na monocultura agroex-
portadora do café e sempre preservando
um carãter essencialmente mercantil (2).

0 Crescimento do Rio de Janeiro

Durante todo o século o Rio de Ja-
neiro desempenhou um papel preponde—
rante, não apenas como centro das deci-
saes politicas, mas também por ser o princi-
pal porto exportador e importador do pais,
o centro de redistribuição da economia
rural e o principal mercado consumidor de
produtos importados. Toda essa atividade
comercial desencadeou, logicamente, uma
enorme atração pela vida na cidade.

A população cresceu de maneira
signittcativa neste periodo: em 1808 conta-
va com 60.000 habitantes; em 1817, 1 10.000;
em 1821, “20%; em 1835, 137.000,93 me
apresentar no recenseamento de 1849, fei-
to por Haddock Lobo, 226.196 habitantes,
sendo 60.290 nas paróquias rurais e 205%
nas oito paróquias urbanasiªi. Na papuiaçãa
urbana, 5] 2% correspondiam ã populaçao
livre (127.051 habitantes) e 48,8% ã popula—

ção escrava (78. 855 habitantes), enquanto
na população rural 52,2% correspondiam ã
populaçao escrava (31.477 habitantes) e
47,8% a população livre (28.813 habitan-
tes).í4) Na zona urbana, portanto, a popula-
ção livre e ligeiramente superior ã popula-
ção escrava, enquanto na zona rural a situ-

(2) BENCHIMOL J, L. (1952) p. 8,
(3) AmEU, Mauricio de Almeida. Evolução retorno do Rio de
Janeiro. 2“ ed, Rio de Janeiro, ZahafIWRlÚ, 1888, P, 38, CAR-

ação se inverte.

A Diferenciação social nas freguesias
urbanas

A partir da primeira metade do se-
culo XIX, a cidade do Rio de Janeiro, ao
contrario do que havia acontecido no pe-
riodo colonial, começa a se organizar se-
gundo uma estrutura espacial estratificada
em termos de classes sociais.

Mauricio de Abreu afirma que em
torno dos anos 20 ja se podia notar uma
tênue diferenciação social entre as cinco
freguesias urbanas: Candelãria, São José,
Sacramento, Santa Rita e Santana. As fre-
guesias da Candelãria e São Jose abriga-
vam as instituições mais importantes da ci-
dade e tinham se convertido em residen-
cia preferencial das classes dominantes. As
demais classes, precisando estar próximas
ao centro, onde estava concentrado o
mercado de trabalho, aglomeravam—se
cada vez mais nas freguesias de Sacramen—
to e especialmente Santa Rita e Santanalª

A diferenciação social nas freguesias
rurais

Também nas freguesias rurais came-
çava a se delinear uma diferenciação soci—
al. As freguesias muito distantes permaneci—

vAu-ro, L. A. (rsss) p. 134.
(4) Bencnrmam. L (1932) p, 144,
(s) ABREU, M, A. (1988)pp.35—3?,



am rurais. produzindo essencialmente para
suprir o abastecimento da cidade. As fregue-
sias mais próximas iniciaram nesta época um
processo crescente de retalhamento das
antigas fazendas em chacaras, usadas pe-
las classes mais abastados inicialmente ape-
nas para lazer, mas gradualmente passan-
do a serem usadas como residência perma-
nente, seguindo o exemplo da propria famí-
lia real, que se estabelecera na Quinta da
Boa Vista em sao Cristovaoªíó) A valorização
da natureza e da vida no campo, em opa-
siçao a cidade.. e um fenômeno iniciado
com o Romantismo, sobretudo ligado a
moda do pitoresco, como descrevem
Pevsner e Loved?) No século XIX, no entan-
to, adquire a conotação de signo de duali-
ticaçao social, num processo semelhante ao
apontado por Baudrillardãª) ter proprieda-
de no campo ou morar em arrabaldes semi-
ru rais representa um privilégio exclu sivo das
classes abonadas. que podem arcar com o
ônus das grandes dificuldades de mobilida-
de da época.

Os vetores .de extensão
urbana

Surgem. assim. dois grandes vetores
de expansao da cidade. Um no sentido
norte, em direçao a Freguesia do Engenho
Velho, mais especificamente o arrabalde de
Sao Cristovao, que, pelo fato de abrigar a

(3) ABREU,M. A. (1933) p. 41.
(7) PEEGNER, Nikolaus. Perspectiwr da armitewra européia. Lis-
baai Ulissáia, s. d. . pp. 293—294. LOYER, Francais. “Ornernent et
caractere“. in: Le siecie de ! Ecieitsrne: Liile - 1330/1930. ParisIBru-
areias. Archives d Architecture Moderna, 1939 79-32 e 35—33.

residencia real, passou a atrair familias en-
dinheiradas, depois que o acesso ao bairro
foi garantido pelo aterro de parte do Man-
gue de Soo Diogo. Apos a chegada da
Corte. a Câmara Municipal mandou aterra-
io para a abertura do Caminho do Aterrado
ou das Lanternas (que mais tarde passou a
chamar-se Rua Senador Eusébio e hoje cons-
titui o lado por da Avenida Presidente
Vargas). prolongando a Rua Nova de São
Pedro, desde o Campo de Santana ate a
Ponte dos Marinheiros, nas imediaçoes da
Praça da Bandeira e promovendo a liga-
çao entre o centro da cidade e a Quinta
da Boa Wsta. Resolvido o problema de aces—
sibilidade, o bairro rapidamente cresceu, es—
pecialmente em moradias aristocraticas.
fenômeno que se estendeu, embora em
grau mais modesto, até a Ponta do Caju?)
O seu crescimento foi tao acentuado que
justilicou a criaçao da Freguesia de Sao Cris-
tovao, em 1356, desmembrada do Engenho
Velhoiªíiºi

O outro vetor de expansao dirigiu—
se para a sul, partindo da Lapa em direçao
a Botafogo, na Freguesia da Lagoa, criada
em 1309, como desmembramento da de
Sao Jose. Os bairros da Glória e do Catete
cresceram tanto que em 1334 criou-se a Fre-
guesia da Gloria, desmembrada ainda da
de Sao Jose.“ ]) Tambem Botafogo cresceu
muito, progressivamente rivalizando com
São Cristovao como opçao de moradia das
elites.

(3) BAUDRILLARD, Jean. Para uma crítica da economia pari-
tica do signo. Lisboa, Edições ?O, 1931 , pp. 11—55.
(9) BENCHIMOL,J. L. (1932) p. 15. ABREU. Mi A. (1933) p. S?.
(13) BENCHIMÚL, J. L. (1932) p. 31
(11) BENCHEMÚL, J. L. (1932) pr 41.
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Ao longo deste período, portanto.
as classes de renda mais alta - as únicos com

poder de mobilidade - foram-se deslocan-

do do antigo centro da cidade e se insta-
lando nesses bairros seletos, cada vez mais

valorizados pela intervenção do poder pú—

blico. que os privilegiava com a abertura e

a conservação de caminhos de acesso e a
abertura de linhas de transporte coletivo.

Mas, entre os dois vetores de expansão da

cidade, nesta primeira metade do século

XIX, o que predomina e o voltado para a
zona norte.

A mudança na configuração da
centralidade urbana

Na Freguesia de Santana, ocorreu

um fenômeno importante na primeiro me-

tade do século XIX: a progressiva valoriza-

ção do Campo de Santana, depois Com-
po da Aclamação e posteriormente Praça
da República.

No inicio do século XIX, o Campo

de Santana tinha o chão de terra. com

vegetação rasteira,. poucascasas, as igre-

jas de Santana e de São Jorge. alem do
Chafariz das Lavadeiras, que aí foi instala-

do em 1808.021 Em 1818, o Campo de

Santana aparece numa gravura de
Frãhbeck, com as igrejas de Santana (demo—

lida para dar lugar em 1858 a estação ter-
minal da Estrada de Ferro D. Pedro 11) e São

(12) WDS, Paulo Ferreira. Quatro seremos de arauirenrra. Rio
de Janeiro, Instituto de Nauitetos do Brasil, 1981 . pp. 38 e 48.

Jorge (ainda hoje existente, na esquina com

a Rua da Atfãndega), e o Quartel que se

começara a construir desde 181 1 (reforma-
do sucessivamente em 1819 e 1899, foi
reconstruído em 1909 e finalmente substitui-

do em 1941 pelo atual Palacio Duque de
Caxias, então sede do Ministerio da Guerra,

hoje ] Comando do Exército). Dentro do es-

paço da praça, aparecem o Palacete do
Campo (construido em 1813 por ocasião da

coroação de D. João Vi e que servira em
1822 para a aclamação de D. Pedro I e em

1824 para ojuramento ã Constituição, sen-—

do destruído em 1841 num incêndio por oca-

sião dos preparativos para os festejos da

sagração e coroação de D. Pedro li; o jar-
dim ao lado do Palacete, construido pelo
intendente Paulo Viana, foi mandado demo—

lir por D. Pedro |), alem da arena (projetada

por Grandjean de Montigny para a realiza—

ção de touradas. cavalhadas. danças ejo—

gos, jã estava sendo construída em 1817
para as comemorações do casamento de
D. Pedro com D. Leopoldina) 03).

Começava-se, portanto, a usar o

Campo para manobras militares e come-

moraçoes festivas, aproveitando a sua
maior amplidão em relação ã então praça

central da cidade, o Largo do Carmo ou

Largo do Paço, hoje Praça XV de Novem-
loro.

Evidenciando a importã ncia na

epoca deste vetor norte de expansão urba-

na e a importancia crescente do Campo de

(13) 8188014, RacheL “Marcos históricas e configuraçoes espaci—
ais - um estudo de caso: os centros do Rio de Janeiro”. ln: Arqui—
tetura Revista Rio de Janeiro, FAU; UFRJ. 1986. pp. 82-83.



Santana na vida da cidade. vê—se ai a insta-

laçao de varias repartiçoes públicas. Ainda
no tempo de D. João VI. foi aprovada a
edificaçao tao necessaria do Senado da
Câmara, depois Câmara Municipal. entre as
Ruas do Sacco e Sao Pedro: terminado em
1825, foi projetado por Jose António
Monteiro, discípulo de Grandjean de
Montigny. e abrigou, alem da Câmara,
outras repartiçoes municipais. além do Tri-
bunal do Júri da Corte e o Supremo Tribu-
nal de Justiça, até ser demolido em 1873
(para dar lugar a construçao de um novo
prédio, inaugurado em 1832, projetado pelo
engenheiro José de Souza Monteiro. ai fun-
cionando varias repartiçoes; reformado em
1394 e em 1897, ampliado em 1904, serviu
como sede do Governo Municipal ate 1944,
quando foi demolido para a abertura da
Avenida Presidente Vargas).“ªi Ainda no
tempo de D. João VI, e também no mesmo
lado do Campo de Santana, na esquina da
Rua dos Ciganos, instalou-se o Museu Real,
mais tarde Museu Nacional; transferido o
museu em 1902 para a Quinta da Boa Vis-
ta, o prediofoi reformado. passa nda a abri-
gar de 1906 a 1982 o Arquivo Nacionalíiªª
No lado ocidental do Campo, na esquina
da Rua do Areal, foi adquirido em 1825 o
solar do Conde dos Arcos para abrigar o Se—
nado (que ai permaneceu por 100 anos, até
mudar-se para o Palácio Monroe no início
do século XX ).íió)

(14) SISSÚN. R. (19%). PIJ— M—Óõ e ss.
(15.1ij. R. (1986) pp. 12 a 14.
(M) SISSGN. R. (1936) p. sr.
(1?) SISSÚN, R. (1936) p. 69.

Na primeira metade do século XIX,
portanto. ja estavam concentradas em tor-
no do Campo de Santana algumas das
mais significativas edificações públicas,
transformando—o num verdadeiro centro
administrativo da cidade e rivalizando com
o centro oficial da cidade, o já: saturado
Largo do Carmem)

A importancia do Campo de San-
tana e a intençao de transforma-lo no cen-
tro da cidadeja estavam expressas no pro-
jeto de 1827, de Grandjean de Montigny,
que nunca chegou a ser realizado.“) Pre-
via a construçao de uma praça com pre-
dios de fachadas uniformes, um palacete
imperial de um dos lados, um arco do triun-
fo fechando a perspectiva principal, cha-
farizes e a estatua equestre do imperador
no centro, alem da futura catedral de sao
Pedro de Alcantara. imaginado como um
verdadeiro forum, destinava-se &: realização
de eventos políticos, paradas militares, pro—
cissoes religiosas, festas populares, assim
como para o simples passeio e lazer. Era,
portanto, um exemplo tipico do urbanismo
classico francês. em que toda a vida da
cidade e dos cidadãos se desenvolve em
torno da imagem centralizadora do monar-
ca.

A proeminência deste vetor norte
de expansao urbana do Rio de Janeiro nes—
ta primeira metade do século XIX pode ser
demonstrado por um outro projeto de

(15) Projetos no acervo do Museu Nacional de Belas Artes, in-
ventario n. 6393, e Museu D. João W n. 29333. CDUSTET, Robert.
' Grandjean de Montigny. urbanista ". In Grandjean de
Montignv e o Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. PUC. 19139. figs. 29
e 30.
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Grandjean de Montigny de 1848. também
não realizado. para o prédio do Senado no
Largo do Rocio ou Praça da Constituição.
atual Praça Tiradentes. com jardins e duas
ruas simétricas, sendo uma delas uma larga
artéria que, cortando o morro de Sa nto An-
tonio, ligaria o Rocio &: praia de Santa Lu-
zia??? Se este projeto tivesse sido implanta-
do, o Rocio ter-se-ia transformado no cara—

ção da cidade, ligado por uma rede de vias
aos demais núcleos entao relevantes: o Lar-

go do Carmo e o porto; o Campo de
Santana e a ligação com São Cristovão; a
praia de Santa Luzia e a ligação com os
bairros ao sum—?º)

Expansão urbana e diferenciação
arquitetônica

É interessante observar a relação
entre a expansão urbana e a paisagem
construída que lhe foi sendo acrescentada.
Em mapa de 1808/1812 (FiG.1), a parte
urbanizada da cidade jã começa a uttra—
passar o Campo de Santana e insinua-se
alem do Passeio Público. Nesta mesma epo-
ca, a Cãmara Municipal mandara aterrar
parte de Manga! de São Diogo, surgindo a
Cidade Nova. que teve, assim como o Cam-
po de Santana. um crescimento significati-
vo. Sua ocupação foi estimulada pelo Go-
verno, concedendo—se aos prédios levanta-
dos em terras foreiras ã Municipalidade uma
isenção de impostos proporcional ao núme—

(19) Projeto no acervo do Museu Nacional de Belas Artes, insen-
tãrio n. 45538. COUSTE'I'. R. (19739). tig. 31.

ro de pavimentos edificados fºi). Pode—se
observar que na malha urbana mais recen-
te, alem da Rua da Vala, depois Uruguaiana,
a trama viãria é freaúentemente interrom—
pida por praças: Largo do Capim. antigo
Campo da Forca: Largo de São Domingos;
Largo de São Francisco de Paulo; Largo da
Lampadosa, depois Praça da Constituição,
atual Praça Tiradentes: Largo de São Fran-
cisco da Prainha; alem do Campo de
Santana. Na parte mais antiga. as praças
são poucas: alem do Largo do Carmo. hã
apenas o Largo de Santa Rita, o Largo do
Moura e o Largo da Carioca. Para atem dos
Morros do Castelo e de Santo Antonio, sur-

gem o Largo da Ajuda e o Largo da Lapa,
iadeando o Passeio Público.

A partir, portanto, da segunda me-
tade do século XVIII, houvejã a preocupa-
ção de garantir esses espaços livres.. melho-
rando a circulação e a aeração e sinalizan—
do aue, com a extensão do tecido urbano,
a relação com o centro ia-se esgarçando,
criando a necessidade de subcentros, com
capacidade de polarização mais reduzido.
Esses núcleos de impedância secu ndãria
nao surgiram aleatoriamente: derivam de
marcos civis e sobretudo religiosos. como as
ermidas, antes afastadas, mas agora inte—
gradas ã cidade.

Outro aspecto importante a ressal-
tar na observação deste mapa e o número
elevado de igrejas novas. praticamente to-
das pertencentes a irmandades religiosas.

(20) COUSI'EF. R. (19?9)PP-ÓB-69.
(21) SISSCJN. R. (15386). p. TI.



que se vemjuntar as construidas nos séculos
anteriores: a Capela dos Terceiros do Carmo.
Nossa Senhora Mae dos Homens, Soo Fran-
cisco da Penitência. Sao Francisco de Paula,

sao Gonçalo Coreia, Senhor dos Passos, Nos-
sa Senhora da Conceição do Cônego,
Santana, Santa Teresa, alem do Seminario
São Joaquim. Apesar, portanto, das admi-
nistrações dos Vice-Reis e depois do Princi-
pe Regente terem investido a cidade de
prédios civis de maior envergadura, as cons-
truções religiosas superam numérica e qua-
Iitativamente, dominando inequivocomen—
te a paisagem urbana. As irmandodes con-
tinuavam poderosas, mesmo com a presen—
ça da fomília real e sua corte. Ainda vai de—
morar para o Estado, na sua recente versao
iluminista, conseguir desmontar a intrincada
rede de poder e controle que elas exerci-
am sobre a sociedade.

É notavel comparar a expansão da
cidade. passados quatro décadas. em um
mapa de 1852. (FIG 2) A região da Cidade
Nova desenvoiveu—se bastante, groças a
diminuição de Manga! de Sao Diogo, se-
guindo ao longo do recem-aperto Canal do
Mangue e em torno do Largo do Rocio Pe
queno, futuramente Praça XI de .Junho.
Outra regiao urbanizada foi o Morro do Sou-
de, agora ja praticamente articulado ao
Morro da Conceição e ao Campo de
Santana. A regiao dos Alagadiços de Pedro
Dias, já: quase totalmente recu perados, co-
meça também a se incorporar a trama via-
ria em torno do Campo de Santana. Tam-

bem a ocupaçao da zona sul se esboça no
avanço do arruamento alem da Rua do
Desterro ou de Santa Teresa. Nao ha dúvi—

da. nesta época, que o vetor norte da cida-—
de cresce de forma muito mais notória. Nes-

te mapa de 1852.1ªica também evidencia-
da a extensão das atividades portuárias
para o litoral ate a Saúde: estao ai assinala-
dos osTrapiches da Saúde e de Valongo e o
Cais dos Mineiros.

Finalmente, pode-se observar ain- '
da neste mapa de 1852 que, embora a
grande quantidade de igrejas ainda domi-
ne a paisagem urbana, varios prédios civis
de maior porte foram incorporados ao ce-
nario da cidade: a nova Santa Casa de Mi-
sericórdia, construida por Domingos
Monteiro. Joaquim Cândido Guillopel eJose
Mario Jacinto Rabelo.. de 1840 a 1852; o
Teatro São Pedro de Alcantara; o Teatro São
Januario; os Correios.: a segunda Praça do
Comércio, construída por Grandjean de
Montigny; o Mercado; a Escola Militar, pro-
jeto de Pierre Joseph Pezerat de 1826; o
Hotel Pharoux; alem das já mencionados
predios situados no Campo de Santana.
Outras construções civis poderiam ser inclu-
idas neste mapa. pois seguramente soo
anteriores a 1852, como a Academia Impe-
rial de Belas Artes e o Mercado de Peixe,
ambos de Grandjean de Montigny.

Nestes novos prédios civis, desen-
volve-se uma arquitetura neociassica, em
grande parte devido &! atuacao da Aca-
demia Imperial de Belas Artes e de
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Grandjean de Montigny, seu catedrático de

Arquitetura de 1826, quando a Academia foi

inaugurada, ate 1850, ano de sua morte. Mas

nao se deve esquecer que a nossa arquite-

tura civil, desde o período colonial, sempre

guardara um tom mais austero e despoja—

do, nunca acompanhando a arquitetura re-

ligiosa na formulaçao de um estilo exube-
rantemente barroco ou rococó.

Por outro lado, as igrejas, que con-

tinuaram sendo construidas em grande nú-

mero ao longo de todo o século XIX, pre-
servam ainda uma linha de continuidade

comos estilos do século XVIII, o Barroco e

sobretudo o Rococó, embora já: tivessem

incorporado, desde o final do XVIII, um
acento mais classicizante.

Permanência e mudança no urbanis-
mo e na earquitetura do século XIX

A conclusão a que se chega e que,

ao contrario do que normalmente se afir—

ma, nao houve propriamente um conflito

entre o Barroco/Rococó, de herança colo-

nial, e o Neoclassicismo, como um gosto

novo afirmado como estilo oficial, na arqui-

tetura brasileira do século XIX. Ha, sim, uma

convivência — acredito que até bastante

pacifica, pelo menos do ponto de vista dos

usuarios e da maior parte dos técnicos - en-

tre essas linguagens, ficando cada uma
delas asso ciada a programas arquitetônicos
diferenciados.

Assim, nos prédios religiosos, persis-

te a pratica barroco/rococó, ja incorporan-

do urna feiçao neoclassicizante; trata-se de

uma linha de continuidade da propria so-

ciedade brasileira, prolongamento de toda

uma serie de habitos e comportamentos dos

tempos coloniais. A maioria dessas igrejas

pertence às irmandades - confrarias religio-

sas laicos, que desde o século XVIlI suplan-

tavam a importancia anterior das ordens
conventuais tradicionais. Representando os

diversos segmentos sociais, seja por organi—

zaçao profissional ou por diferenciaçao
econômica e racial, as irmandades conti-

nuaram no século XIX desempenhando um

papel primordial no universo de convivio
social, numa sociedade que, afinal, conti-

nuava estruturalmente a mesmo. O poder

do Estado ou qualquer outra instância de

organizaçao social tem ainda, naquele mo-
mento, pouca visibilidade no cotidiano da
cidade. Quem realmente domina a cena
social sao ainda as irmandades: os nasci-

mentos, as mortes, os casamentos, as tare-

fas assistenciais, os cuidados aos doentes -

enfim, toda a mescla de ocorrências e vicis-

situdes de que e feita a vida - estao inscritos

no espaço de atuaçao das irmandades. As-
sim, embora nao se possa falar mais, como

se falaria em relaçao ao nosso universo
colonial, da prioridade simbólica absoluta

da instancia religiosa, e preciso deixar claro

que ela continua ainda fortemente majori-
taria no século XlX.



A presença dominante da Igreja no
cotidiano brasileiro do século XIX, mesmo na

cidade capital do Império, e bastante visi-
vel em praticamente toda a literatura da
época, mas aqui tomaremos apenas um
exemplo, o Dom Casmurro,. de Machado de
Assis. A historia de Bentinho e Capitu e nar-

rada a partir da adolescência de ambos,
no ano de 1857, nas casas vizinhas da Rua
Matacavalos, hoje Riachuelo, “alem da dos
invalidos., perto da do Senado"??? Na casa
da mae de Bentinho, D. Glória, a religiosi-
dade de todos, as visitas frequentes do Pa-
dre Cabral, a propria promessa de enviar
Bentinho ao seminario para fazê-lo padre —
tudo remete a prioridade da religião ou das
referências religiosas no convivio dentro e
fora da casa da fa milla. A maneira como a
exteriorização da religião concretiza uma
hierarquizaçao sutil da sociedade fica [oem
visivel no episódio na Igreja de Santo Anto—
nio dos Pobres, em que o agregado José
Dias e o vizinho Padua, pai de Capitu. dis—

putam o privilégio de carregar uma das
varas de palio, que acompan haria a saida
do Santissima &: rua para a visitação de um
enfermo:

“Padua, apesar do medo que ti-
nha do outro, teimava em querer a
vara, tudo isto em voz baixa e surda.
O sacerdote achou meio de conciliar
a rivalidade. tornando a si obter de um
dos outros seguradores do palio que
cedesse a vara ao Padua, conheci-
do na paróquia, como José Dias. As-
sim fez; mas José Dias transtornou
ainda esta combinação. Nao, uma
vez que tinhamos outra vara disponí—

(22) ASSIS. Machado de. Dom Casmurro. Rio de Janeiro. Edições
de Ouro. 5. d. ,p. 152.

vel. pedia-me para mim, “jovem se-
minarista”, a quem esta distinção oa-
Ioia mais direitamente. Padua ficou
polido, como as tochas. . .

Pela minha parte, auis ceder-lhe a
vara,: lembrou-me que ele costuma-
va acompanhar o Santissima Sacra-
men to aos morib un dos, levando uma
tocha, mas que a Última vez conse-
guira uma vara do palio. A distinção
especial do palio vinha de cobrir o
vigário e o sacramen la: para a tocha
qualquer pessoa servia. Foi ele mes-—
me que me cantou e explicou isto,
cheio de glória pia e risonha. Assim
lªica entendido o alvoroço com que
en irara n a igreja; era a segun da vez
do palio, tan to que cuidou de ir pedi-
io. E nadal E tomara a tocha com um,
outra vez a in lerinldade in lerrompida;
o administrador regressava ao an tigo
carga. . . Quis ceder-lhe a vara,: o
agregado tolheu-me esse ato de ge-
nerosidade.. e pediu ao sacristdo que
nas pusesse. a ele e a mim, com as
duas varas na frente, rompendo a
marcha do palio ". (23)

Contrastando com essa presença
dominante das referências religiosas, que se
estendem por todo livro, na pouquissimas
indicações de prédios administrativos ou
mesmo de pontos de inserção da presen—
ça do Estado na narrativa dos personagens:
ao imperador. por exemplo,. so na urna refe—
rência - e quando Bentinho, ainda acompa-
nhado por José Dias. encontra na rua com
o cache imperial:

'Em caminho encontramos o Im-
perador, que vinha da Escola de Me—
dicina. O ônibus em que iamos parou,
como todos os veiculos; os passagei-
ros desceram &: rua e tiraram o cha-
peu. ate que o cache imperial
passasse". (24)

(23) ASSIS, Mi (si as pe. Eid-Ba
(24) Assrs, M. (s. a.) p. sz.

77



78

Se a arquitetura religiosa conti-
nuava praticamente a mesma do seculo
anterior, os prédios civis continuaram tam-

bém fiéis a uma tradiçao de despojamento

que vinha dos tempos coloniais. A preferen-
cia por volu metrias simples e por planos in-

tegros sera agora acrescida por um voca-
bulario mais ortodoxo, tirodo dos cânones

neoclássicos. Nao ha, assim, nenhum “abis-

mo formol" separando, por exemplo, o Paço

da Praça XV, construido como Casa dos

Governadores, segundo projeto do Brigadei-

ro José Fernandes Pinto Alpoim, durante
mandato de Gomes Freire de Andrade, e os

prédios civis que surgem nesta primeiro me-

tade do século XIX.

Desta maneira. pode—se chegar a

duas premissas importantes para lidar com

a arquitetura brasileira do século XIX. A pri-

meira dessas premissas diz respeito a uma
nova maneira de abordar o século XIX. Em

vez de encara-lo como uma rígida ruptura

em relaçao ao século anterior ou como sim-

ples passagem para o século seguinte, ou

entao ficar insistindo nas oposições Rococó
)( Neoclassicismo ou entao Neoclassicismo):

Ecletismo, acredito que seja muito mais pro-

veitoso visualiza-Io como um periodo histori-

co próprio, em que permanência e mudan-

ça se colocam com igual enfase. Tanto per-

duram as formas coloniais que nao tem ai
neste momento, como terão mais tarde na

virada para o século XX, nenhuma cono-

tação negatira, quanto são absorvidos no-
vos vocabularios formais - primeiro e em

maior grau o Neoclassicismo; um pouco mais

tarde e em grau bem menor os outros revi-

valismos; mais pora o final do seculo, o

Ecletismo e o Art Nouveau. A absorçao dos

estilos historicistas, assim como do Art

Nouveau, nada tem de ideológico - como

ocorreu na Europa, com alguns desses mo-

vimentos, sobretudo o Neogótico (seja por

motivos morais, como em Pugin, seja por
motivos técnicos, como em Viollet—Ie-Duc).

Aqui no Brasil, como na maioria dos casos

também na Europa, a escolha dos estilos e

tipologico: acredita-se que determinados
estilos adequam-se melhor a determinados

programas, em geral apoiando-se no uso de

alguns protótipos de aceitaçao generaliza—

do. Assim, cabe melhor aos prédios públicos

o estilo neooldssico ou neorena scentista; aos

predios militares ou com funções de fiscali-

zaçao correspondem os estilos medievais;

pode inclusive ser possível que nesta época

o Barroco] Rococó tenha sido visto como um

estilo próprio para igrejas - uma vez que essa

era a nossa tradição arquitetônica. Visto
dessa maneira, fica mais facil entender o

imenso investimento que foi feito na cidade

em obras para concluir inúmeras igrejas

começadas no final do século anterior e
pora iniciar outras tantas. Quase todas as

igrejas que existem ainda hoje no centro do
Rio de Janeiro, ou foram terminadas no se-

culo XIX, ou são integralmente obra do se-

culo XIX; no entanto, via de regra, elas são

totalmente excluídas dos capitulos que se

dedicam ao estudo da arquitetura do secu—



Io XIX, sendo citadas, em geral muito de pas-
sagem, nas últimas linhas dos capítulos refe-
rentes ã arte colonial, como seu prolonga-
mento pelo século seguinte, quase que um
verdadeiro anacronismo. Por outro lado,
como arquitetura do século XIX apresentam-
se geralmente atgumos poucas obras, em
geral predios civis neoclãssicos que, apesar
de realmente importantíssimos, representam,
na verdade, uma parcela daquilo que a
epoca produziu como um todo.

A segunda premissa diz respeito ã
compreensão de que o estudo da arquite-
tura do século XIX dificilmente podera pro-
gredir sem estar articulado aos estudos ur-
banos. Os impasses dos estilos. a tentativa
de conciliação entre tradição e mudança.
a necessidade de modernização tecno-
lógica, o uso da ornamentação como
escritura significa nte - tudo isto pode ser bem
avaliado quando se percebe que esta or-
auitetura “serve? a uma cidade em profun-
do processo de mutação. Logicamente nas
cidades brasileiras as transformações não
tinham, nem a extensão, nem a velocidade
das que ocorriam no mesma época nas ci-
dades europeias, mas seguramente as cida-
des maiores e principalmente as capitais,
como o Rio de Janeiro, estavam vivendo um
processo intenso de expansão e diferencia-
ção urbanas, com conseqúêncios imedia-
tas: a problematização de sua centralidade
a demanda de novos prédios públicos, com
novas finalidades e projetados em novas es-

calas; a ocupação dos bairros perifericos,
com novas possibilidades de tamanhos de
lotes; uma nova relação com a natureza,
consubstanciada na presença crescente
dos jardins; a implantação progressiva de
meios de transporte coletivo, até chegar ao
uso sincrãnico de bondes e trens na deca-
da de 70; a crescente transformação de asa-
ãrio destas cidades —- transformação não
apenas de habitos, mas tambem de percep-
ção. É, portanto, sobre esta cidade
oitocentista, vivenciando deforma cada vez
mais contundente o impacto da moderni-
zação, que deve ser entendida a arquitetu-
ra do século XIX em toda a sua pluralidade.
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